
Fome atinge mais da metade dos brasileiros
durante a pandemia

Mais da metade dos brasileiros (55,2% dos domicílios) apresentaram algum grau de insegurança
alimentar no final de 2020, meses críticos da pandemia. O dado da Rede Brasileira de Pesquisa em
Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional mostra um aumento de 54% da fome em comparação
com 2018 (36,7%). 

Durante audiência pública da Comissão de Seguridade Social e Família da Câmara dos Deputados, o
conselheiro consultivo da rede, Mauro Del Grossi, afirmou que essa situação é gravíssima. 

“Talvez o Haiti, quando teve um terremoto, teve uma situação parecida com essa.
É um quadro dramático; quase 117 milhões de pessoas vivendo em algum nível
de insegurança alimentar, ou seja, 55% da população", afirmou.

O levantamento mostra que 24 milhões de brasileiros, ou 11,5%, viviam em insegurança moderada,
quando adultos comem menos do que precisam ou desejam. Outros 19 milhões, ou 9% da população,
estavam em insegurança grave,  quando até mesmo crianças se alimentam com menos do que
necessitam. 

A Região Norte apresentou a maior taxa de insegurança alimentar grave do país, com 18,1% da
população, seguido pelo Nordeste (13,8%), Centro-Oeste (6,9%), e Sul/Sudeste (6%). 

Atlas das Situações Alimentares
Na última sexta-feira (26), o Centro de Pesquisas e Práticas em Nutrição e Alimentação Coletiva
(CPPNAC), do Instituto de Saúde e Sociedade da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp),
lançou o Atlas das Situações Alimentares. O material busca contribuir para o entendimento da
alimentação e da fome, com base nas situações alimentares identificadas no Brasil.

O material analisa um conjunto de informações da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF, edições
2002-2003, 2008-2009 e 2017-2018) e da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD,
edições 2004, 2009 e 2013), ambas elaboradas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). 

Durante a live de lançamento do Atlas, o geógrafo e um dos autores do material, José Raimundo
Ribeiro, destacou a desigualdade da despesa média mensal familiar no Brasil. 

“Enquanto as famílias mais pobres gastam R$ 329 por mês com alimentação nos
domicílios, ou gastavam em 2017, 2018, as famílias mais ricas do país gastavam
R$ 2.061. É importante notar que as famílias mais pobres comprometem uma
parcela do orçamento muito maior: 22%, enquanto as famílias mais ricas gastam



apenas 7,6% dos seus orçamentos com alimentos.” 

No Brasil, apenas domicílios em situação de insegurança alimentar grave são considerados com
fome. O geógrafo José Raimundo Ribeiro não concorda com essa classificação.

“Por não concordar com essa adaptação,  [no Atlas]  eu trago a fome para o
moderado  e  grave,  porque  nestes  estágios  já  há  restrição  qualitativa  e
quantitativa da alimentação. Do meu ponto de vista, não faz sentido tirar quem
está  em  insegurança  alimentar  moderada  desse  estágio;  isso  acaba
subdimensionado  os  dados.”

Por meio de representações gráficas e textuais, o objetivo do Atlas é servir de material de apoio para
outras  pesquisas,  conselhos  de  segurança  alimentar,  movimentos  sociais,  partidos  políticos  ou
instituições interessadas em enfrentar problemas relacionados à alimentação. 
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